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Mensagem da Girolando

Mensagem da Diretoria Executiva 
Associação Brasileira de Criadores de Girolando

Triênio 2011 - 2013

Após concluirmos 2012, que foi um ano difícil para o agronegócio do leite, 
como um todo, iniciamos este ano na expectativa dos números alcançados 
pela raça Girolando. 

Com o Anuário da DBO - 2013, em mãos, os resultados específicos para o 
leite, mostraram que a raça Girolando não só vem mantendo a preferência 
do mercado, mas constituindo uma trajetória de crescimento. Já com re-
lação ao uso da inseminação artificial, houve um crescimento bem abaixo 
do esperado, em função do custo de alimentação, condições climáticas e 
economia mundial que frearam a expansão das vendas de sêmen como um 
todo.

Veio o index ASBIA - 2012 e neste ano realmente a venda de sêmen, no 
segmento leite, praticamente estagnou, crescendo 0,05%, enquanto a raça 
Girolando se destacou apresentando um incremento de venda de 22,38%, 
atingindo a marca de 501.199 doses comercializadas. Aliás, nos últimos 
três anos nossa evolução chegou a 81,67%, enquanto a do conjunto das 
raças leiteiras cresceu 19,22%.

Estes números, longe de nos envaidecer, nos dão a exata dimensão da im-
portância do touro Girolando e da responsabilidade da Associação Brasileira 
dos Criadores de Girolando, quanto ao Programa de Melhoramento Genéti-
co da raça e particularmente do Teste de Progênie. Na realidade nos leva a 
não medirmos esforços em termos de infraestrutura, na busca de pessoal 
comprometido com o processo como um todo, na modernização da casa e, 
sobretudo, na preservação de valores morais e éticos que entendemos ser 
fundamentais para a credibilidade de uma entidade como a nossa.

Esta diretoria, gestão 2011 - 2013, orgulha-se e registra o apoio recebido do 
Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento – Mapa, da parceria fun-
damental com a Embrapa Gado de Leite e da colaboração indispensável dos 
diversos elos técnicos e comerciais que atuam em toda a cadeia de melhora-
mento genético. 

O Sumário da Raça Girolando 2013, reafirma nossa confiança inabalável na 
raça como a grande alternativa para a pecuária leiteira do Mundo Tropical.

Um abraço,

José Donato Dias Filho
Presidente



A importância e a carência dos produtos lácteos para a alimentação da população brasileira 
são fatos amplamente discutidos por todos os elos da cadeia produtiva, sendo consensual 
que o baixo nível tecnológico é um dos grandes responsáveis pelos índices reduzidos de 
produção e de produtividade. No intuito de reverter esse quadro, programas racionais de 
manejo, de alimentação, de sanidade e, principalmente, de melhoramento genético de raças 
leiteiras vêm sendo estabelecidos.

Programas visando identificar reprodutores com desempenho positivo para a produção de 
leite e outras características de importância econômica, normalmente, são fundamentados 
no teste de progênie, que é a prova zootécnica mais segura para identificar os valores 
genéticos preditos dos touros e promover o melhoramento genético em rebanhos leiteiros.

O Teste de Progênie da raça Girolando foi implementado em 1997 e já possui resultados 
para 57 reprodutores. Recentemente, foram incorporadas novas tecnologias ao Programa 
de Melhoramento Genético da Raça Girolando, com a publicação dos genótipos de 
marcadores moleculares, Sistema de Avaliação Linear Girolando (SALG) e avaliação 
genética para idade ao primeiro parto, aumentando ainda mais o interesse pela raça e a 
visibilidade do Programa.

É importante ressaltar que as avaliações genéticas por si sós não promovem mudança 
ou progresso genético. O melhoramento ocorre somente quando os resultados gerados 
por avaliações genéticas são usados em programas de seleção e em sistemas de 
acasalamentos. Assim, as informações contidas neste documento devem ser entendidas 
como ferramentas que devem ser utilizadas pelos melhoristas e criadores, com o objetivo 
de promover o melhoramento genético dos rebanhos e consequente aumento da eficiência 
técnico-econômica dos sistemas de produção de leite.

Duarte Vilela
Chefe-geral
Embrapa Gado de Leite
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Programa de Melhoramento Genético da Raça 
Girolando 
Sumário de Touros 
Resultado do Teste de Progênie - Julho/2013
Marcos Vinicius Gualberto Barbosa da Silva, Marta Fonseca Martins, 
Leandro de Carvalho Paiva, Marcello de Aguiar Rodrigues Cembranelli, 
Ary Ferreira de Freitas, Wagner Antonio Arbex, kátia Cristina Lage dos 
Santos, Ali William Canaza-Cayo, João Cláudio do Carmo Panetto, 
Cláudio Nápolis Costa, Bruno Campos de Carvalho, Marcos Brandão Dias 
Ferreira, Beatriz Cordenonsi Lopes

Introdução

O teste de progênie da raça Girolando começou a ser realizado em 1997, sendo uma parce-
ria da Girolando com a Embrapa Gado de Leite. No ano de 2007 foi implantado o Programa 
de Melhoramento Genético da Raça Girolando (PMGG), fazendo a interação dos programas 
já existentes na Associação, como o serviço de registro genealógico, o teste de progênie 
e o serviço de controle leiteiro, além da criação do sistema de avaliação linear (SALG). O 
PMGG tem como objetivos principais a identificação de indivíduos superiores, a multiplica-
ção genética de forma orientada, a avaliação de características econômicas e promover a 
sustentabilidade da atividade leiteira. 

Os resultados do Programa tem sido impressionantes. Hoje a raça Girolando é a que mais 
cresce na venda de sêmen no Brasil chegando à marca de mais de 501.000 doses comer-
cializadas no ano de 2012, com um aumento de 22,38% em relação ao ano de 2011. Ou-
tro dado importante a ser ressaltado é o crescente aumento na produção de leite das vacas 
primíparas, crescendo de 3.657 kg em 305 dias no ano de 2000 para 4.258 em 2012, o 
que representa um incremento de 14,1%, na produção leiteira. 

Devido a isto e outros fatores é que a raça Girolando cada vez mais ganha reconhecimento 
nacional e internacional, tornando-se a preferida para produção de leite nas regiões tropi-
cais. A raça possui grande aceitação no Brasil, sendo que 80% do leite produzido provêm 
de animais Girolando, que são capazes de manter um bom nível de produção em diferentes 
sistemas de manejo e de condições climáticas.

Histórico da Raça

Os primeiros cruzamentos da raça Holandesa com a raça Gir no Brasil surgiram na déca-
da de 1940 com o intuito de que os animais nascidos dos cruzamentos entre essas duas 
raças aliassem a alta capacidade de produção de leite do gado Holandês e a rusticidade da 
raça Gir. Os produtos desse cruzamento se destacavam pela excelente produtividade, alta 
fertilidade e bom vigor. Devido a essas qualidades, a prática desse cruzamento espalhou-
-se rapidamente por todo o País, em pouco tempo já era o gado predominante na maioria 
dos currais brasileiros. Alguns dizem que esse cruzamento surgiu por acaso quando um 
touro Gir cobriu vacas Holandesas.Com o passar dos anos os cruzamentos para a produ-
ção de leite tomaram tamanha importância que muitas instituições de pesquisa e extensão 
rural passaram a estudar e explorar esta técnica objetivando a melhoraria da qualidade dos 
produtos. Neste sentido foi criado em 1978, o Programa de Cruzamento Dirigido (Procruza) 
com o objetivo de selecionar gado de leite e de corte em todos os graus de sangue. Por 
subdelegação da ABC (Associação Brasileira de Criadores) a Associação dos Criadores de 
Gado de Leite do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba (Assoleite) era a entidade encarregada 
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de executar o Procruza. Em 1988, o Ministério da Agricultura determinou o fim do Procru-
za, e em 1989 a Assoleite obteve registro junto ao Ministério e passou a conduzir o progra-
ma de formação da Raça Girolando, passando a ser denominada Associação Nacional dos 
Criadores de Girolando. Em 1996, com a oficialização da raça Girolando, a entidade passou 
a ser chamada Associação Brasileira dos Criadores de Girolando (Girolando), com sede em 
Uberaba, Minas Gerais.

A Raça Girolando

A raça Girolando foi criada objetivando a formação de um grupamento étnico que pudesse 
produzir de modo sustentável nas regiões tropicais e subtropicais. Ela é fundamentada no 
cruzamento das raças Holandesa (HOL) e Gir (G), passando por variados graus de sangue 
desde 1/4 HOL + 3/4 G até 7/8 HOL + 1/8 G. No entanto, o direcionamento dos acasa-
lamentos busca a fixação do padrão racial no grau de sangue de 5/8 HOL + 3/8 G, com 
objetivo de se produzir um gado produtivo e padronizado que atenda as necessidades dos 
produtores de leite. Os animais advindos do acasalamento entre indivíduos 5/8 são con-
siderados como Puro Sintético (PS) da Raça Girolando, ou seja, a raça propriamente dita. 
Para um animal receber o registro definitivo de PS, além de ele ser produto do acasalamen-
to entre animais 5/8, o mesmo deve possuir avaliação genética positiva para produção de 
leite (PTA leite), esta podendo ser obtida por meio do desempenho próprio ou pelo desem-
penho de seus pais. Outros requisitos também são exigidos pelo regulamento do Serviço de 
Registro Genealógico da Raça Girolando que estão disponíveis no sítio da Girolando (www.
girolando.com.br). Abaixo são apresentados os principais acasalamentos e cruzamentos 
praticados dentro do Programa Girolando (Figura 1).

Na Figura 1 sempre se lê primeiro a fração ou porcentagem de sangue da raça Holandesa. 
O grau de sangue do pai sempre vem primeiro que o da mãe. Para efeito de registro as ma-
trizes 5/8 ou PS somente poderão ser acasaladas com touros 5/8 ou PS. As fêmeas com 
grau de sangue entre F≈5/8 serão controladas como 5/8. Já os machos F≈5/8 não terão 
seu grau de sangue aproximado para 5/8, permanecendo na fração correta conforme o aca-
salamento que lhe deu origem. Os quadros identificados com o x são produtos advindos de 
cruzamentos dos quais a Girolando não oficializa a genealogia.

Os diagramas apresentados nas Figuras 2, 3, 4 e 5 mostram as principais estratégias para 
a formação do Puro Sintético (PS) Girolando. No entanto, quaisquer combinações entre as 
raças Holandesa, Gir e seus mestiços poderão ser usados para a obtenção do PS.

Figura 1. ruzamentos da raça Girolando.C

Elaborado por: Gerência de Projetos Especiais - Girolando.

Adaptado por: Superintendência Técnica - Girolando.
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Figura 2. Estratégia de cruzamento para obtenção de animais PS utilizando touros da raça Holandesa nas duas primeiras

gerações e touro Girolando 5/8 nas gerações seguintes.

Figura 3. Estratégia de cruzamento para obtenção de animais PS, utilizando nas três primeiras gerações touros das raças Gir e

Holandesa e touro Girolando 5/8 na ultima geração.
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Figura 4. Estratégia de cruzamento para a obtenção de animais PS, utilizando touro da raça Holandês na primeira geração,

touro Girolando 3/4 na segunda geração e touro Girolando 5/8 na terceira geração.

Figura 5. Estratégia de cruzamento para a obtenção de animais PS, utilizando touro puro Gir na primeira geração e touros

Girolando 5/8 nas duas ultimas gerações.
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Devido a maior oferta de sêmen de touros Girolando no mercado, a estratégia de cruza-
mento utilizando-o passou a ser mais viável. Na Figura 6 é apresentado os principais cru-
zamentos feitos com touros 5/8 ou PS. Já na Figura 7 são apresentados os cruzamentos 
utilizando touros 3/4.

Genotipagem dos Touros do Teste de Progênie

A evolução e os avanços recentes em biotecnologia possibilitaram a incorporação de infor-
mações de marcadores moleculares nos programas de seleção e acasalamento. O conheci-
mento das informações sobre o genótipo de animais tem grande importância estratégica e 
elevado valor econômico, pois permite identificar os animais de maior potencial de produ-
ção de leite, gordura e de proteína, além de permitir a identificação de portadores de alelos 
para doenças hereditárias. De posse dessas informações, o produtor pode orientar os aca-
salamentos, a escolha de sêmen e a aplicar a seleção assistida por marcadores moleculares 
para o melhoramento genético da raça.

Marcadores Moleculares
Kappa-caseína (κ-CN) - As propriedades e a qualidade do leite e de seus derivados são in-
fluenciadas diretamente pelo conteúdo das suas proteínas. As principais proteínas do leite 
são as caseínas, lactoglobulinas e albuminas. Estudos moleculares identificaram que varian-
tes da proteína Kappa-caseína estão fortemente associados a um maior rendimento para 
produção de queijo. Animais com genótipo BB apresentam maior produção de proteínas no 
leite quando comparados com animais com genótipo AA. O genótipo BB está associado 
a características de processamento superior para produção de queijo, com menor tempo 
de coagulação e formação de coágulo com maior densidade, resultando assim em maior 

Figura 6. Cruzamentos mais utilizados com touros Girolando 5/8 ou PS.

Figura 7. Cruzamentos mais utilizados com touros Girolando 3/4.
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produção. Animais BB apresentam rendimento 12% superior de queijo mussarela e 8% de 
queijo tipo Cheddar em relação aos animais com o genótipo AA. Animais AB apresentam 
rendimento intermediário entre os genótipos BB e AA. Animais AA possuem o genótipo 
menos favorável para produção de queijo.

β-lactoglobulina (β-LGB) - Este gene codifica para uma proteína presente no soro do leite, 
representando cerca de 50 a 55% das proteínas. Já foram identificados 12 alelos para este 
gene, sendo que os alelos A e B são os mais frequentes nos rebanhos comerciais. O alelo 
A é o mais favorável para produção de leite, enquanto que o alelo B está relacionado ao um 
maior taxa de gordura e proteína. O leite proveniente de animais com genótipo AA é reco-
mendado para ser comercializado in natura e o proveniente de animais com genótipo BB é 
mais indicado para produção de derivados lácteos, como queijo.

DGAT1 - O gene DGAT1 (diacilglicerol O-aciltransferase 1) está fortemente associado à 
porcentagem de gordura no leite, tendo sido identificados dois alelos em bovinos. O alelo 
A, fixado na maioria das raças zebuínas, está associado ao aumento na produção de prote-
ína e de leite. O alelo K, com alta frequência em raças europeias, está associado à diminui-
ção da produção de proteína e aumento na produção de gordura no leite.

BLAD - A Deficiência de Adesão Leucocitária Bovina (BLAD) é uma doença hereditária comum 
na raça Holandesa. Essa doença é causada por uma mutação recessiva no gene CD18. Ani-
mais homozigotos para esta mutação apresentam crescimento retardado, perda de dentes, 
comprometimento do sistema imunológico e morrem ainda novos, geralmente, de pneumonia. 
Animais heterozigotos (portadores do alelo recessivo) apresentam desenvolvimento normal.

DUMPS - A Deficiência da Uridina Monofosfato Sintase (DUMPS) é outra doença hereditária 
importante na raça Holandesa. Caracteriza-se por uma mutação recessiva no gene UMPS que 
resulta em uma deficiência da enzima UMPS que é responsável pela conversão de um metabóli-
to participante da via de síntese das pirimidinas, que são necessárias à síntese de RNA e DNA. 
Embriões homozigotos para esta mutação morrem por volta do 40o dia, uma vez que é neces-
sária uma grande quantidade de pirimidinas durante a fase embrionária. Vacas heterozigotas 
possuem um elevado nível de ácido orótico na urina e no leite durante a lactação.

CVM - A doença do Complexo de Má Formação Vertebral (CVM) é caracterizada por um 
retardamento do crescimento congênito, má-formação vertebral e deformações no septo 
ventricular. Uma mutação no gene SLC25A53, que codifica para uma proteína que tem um 
papel importante na formação das vértebras. Semelhante a outras doenças genéticas re-
cessiva, como DUMPS e BLAD, animais portadores têm desenvolvimento normal, enquanto 
que animais recessivos morrem logo após o nascimento.

OPN (osteopontina) - Em estudos com animais da raça Holandesa foi demonstrado que este 
gene está associado à produção de leite e gordura e porcentagem de gordura e de proteí-
na. Outros estudos também demonstraram que esse marcador também está associado às 
características de crescimento.

Desempenho Zootécnico

Base de Dados
Na presente avaliação genética foram utilizados 118.546 registros zootécnicos, com in-
formações de controle leiteiro e genealogia, disponibilizados pela Girolando, oriundos dos 
criadores que têm rebanhos supervisionados pelo Serviço de Controle Leiteiro. Os registros 
de desempenho produtivo das lactações de primeiro parto (15.824) foram editados para 
idade ao parto (548 a 1.673 dias), ano de nascimento (1997 a 2011), ano de parto (2000 
a 2012), composição racial (2/8 a 7/8 HOL:G), causas de encerramento da lactação, ta-
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manho do rebanho e grupo contemporâneo de rebanho-ano de parto, com no mínimo três 
lactações e a utilização de pelo menos dois touros por rebanho-ano.

O desempenho produtivo ao primeiro parto das 15.824 vacas Girolando controladas em 
443 rebanhos colaboradores do teste de progênie, no período de 2000 a 2012, é mostrado 
na Tabela 1 e Figuras 8 e 9. A média geral da produção de leite em 305 dias no período foi 
4.223 kg. As médias de produção de leite total e duração da lactação foram, respectiva-
mente, 4.670 kg e 303 dias, para idade média ao primeiro parto de 1.077 dias.

Tabela 1. Número de rebanhos e de lactações, médias de produção de leite em 305 dias e total da primeira

lactação, duração da lactação, idade ao primeiro parto e primeiro intervalo de partos de vacas da raça

Girolando no período de 2000 a 2012.

1 2 3 4
Idade ao primeiro parto; Primeiro intervalo de partos; Número de observações de primeiro intervalos de partos; Incluídas apenas as

lactações iniciadas até outubro/2012.

Ano de

parto

Número de

rebanhos

Número de

lactações

Produção de leite (kg) Duração da

lactação (dias)
IPP1 (dias) PIP2 (dias) Obs.3

Em 305 dias Total

2000 39 473 3.657 ± 1.790 4.113 ± 2.303 299 ± 99 994 ± 158 440±97 316

2001 53 571 3.531 ± 1.572 3.916 ± 1.884 293 ± 92 1.026 ± 175 436 ±94 371

2002 55 584 3.430 ± 1.491 3.768 ± 1.898 282 ± 87 1.029 ± 186 441±98 364

2003 61 758 3.378 ± 1.612 3.749 ± 1.909 293 ± 91 1.008 ± 165 448±103 501

2004 62 735 3.634 ± 1.588 4.076 ± 1.884 305 ± 93 1.043 ± 167 447± 93 458

2005 86 831 3.726 ± 1.571 4.106 ± 1.941 303 ± 94 1.093 ± 190 451 ± 92 485

2006 94 1.035 3.666 ± 1.599 4.069 ± 2.062 292 ± 102 1.103 ± 167 447 ± 92 544

2007 102 1.005 3.901 ± 1.813 4.292 ± 2.322 300 ± 91 1.107 ± 185 447 ± 88 508

2008 113 1.305 4.331 ± 1.881 4.884 ± 2.535 316 ± 97 1.119 ± 178 432 ± 90 759

2009 131 1.693 4.461 ± 1.972 4.966 ± 2.585 327 ± 118 1.102 ± 184 432 ± 95 1.005

2010 203 2.999 4.600 ±  2.216 5.195 ± 3.042 306 ± 105 1.092 ± 187 456 ± 82 964

2011 253 3.024 4.819 ± 2.123 5.346 ± 2.684 307 ± 99 1.062 ± 196 467 ± 91 1.259

2012
4

192 812 4.258 ± 2.162 4.428 ± 2.418 248 ± 86 1.094 ± 194 472 ± 92 1.394

Geral 443 15.824 4.223 ± 1.998 4.670 ± 2.571 303 ± 101 1.077 ± 186 467 ± 87 9.450

Figura 8. Médias da produção de leite em 305 dias e total da primeira lactação e duração da lactação de vacas da raça

Girolando no período de 2000 a 2012.
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Teste de Progênie e Avaliação Genética de Touros

O Programa de Melhoramento Genético da Raça Girolando (PMGG) vem sendo conduzido 
há 15 anos com a coordenação técnica da Embrapa Gado de Leite. O PMGG estrutura-se 
no controle leiteiro e uso da inseminação artificial nos rebanhos de criadores da raça (Ane-
xo 3) para a realização do Teste de Progênie de Touros Girolando.

O teste de progênie iniciou-se em 1997 e já foram testados 57 reprodutores integrantes 
dos 08 primeiros grupos. Outros 97 reprodutores cujas doses de sêmen foram distribuídas 
no período de 2008 a 2013 integram outros seis grupos que se encontram em fase de tes-
te (Anexo 1).

Distribuição de Sêmen do Teste de Progênie

Para que o Teste de Progênie seja realizado é necessário que reprodutores e matrizes se-
jam disponibilizados por criadores. Os reprodutores devem ser de excelente procedência 
genética e ser selecionados por uma comissão técnica. Os critérios para seleção são espe-
cificados nas normas do regulamento de participação de touros no Teste de Progênie da 
Raça Girolando, sendo estes divididos em grupos conforme o ano de inscrição. As matrizes 
que serão inseminadas com o sêmen codificado desses touros e são chamadas de matrizes 
colaboradoras.

O período compreendido entre a distribuição do sêmen codificado até a divulgação dos 
primeiros resultados do teste de progênie de um determinado grupo de touros é de seis 
anos em média. Esse tempo é devido a fatores como período de distribuição, utilização do 
sêmen pelos criadores, tempo de gestação das matrizes colaboradoras, idade ao primeiro 
parto, período de lactação das filhas dos touros e tempo para análise dos dados de contro-
le leiteiro e de genealogia (Tabela 2).

Figura 9. Médias do primeiro intervalo de partos e idade ao primeiro parto de vacas da raça Girolando no período de 2000 a

2012.
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O tempo médio estimado para a divulgação dos primeiros resultados é de 71 meses, ou 
seja, 5 anos e 11 meses após o início da distribuição do sêmen aos rebanhos colaborado-
res. Esse tempo pode ser maior ou menor de acordo com o tempo necessário para a execu-
ção de cada uma das fases, sendo as de maior importância a utilização do sêmen e a idade 
ao primeiro parto das filhas dos touros. Outra fase de grande importância é a da distribui-
ção do sêmen, quanto mais rápida, menor será o tempo necessário para inseminar as matri-
zes colaboradoras.

Os anos de inscrição, distribuição do sêmen e de divulgação dos primeiros resultados de 
cada um dos grupos de touros participantes do Teste de Progênie da Raça Girolando po-
dem ser observados na Tabela 3.

Os resultados do oitavo ao 14o grupo poderão ser divulgados em cinco ou seis anos de pro-
va, variando de acordo com o desempenho dos rebanhos colaboradores e de cada animal 
participante da prova. Nos anos de 1998, 2000 e 2003 não houve distribuição de sêmen, 
o que prejudicou o tempo de duração desta fase e, consequentemente, a divulgação dos 
primeiros resultados dos demais grupos de touros.

Modelo Estatístico e Metodologia de Análise

Na avaliação genética para a produção de leite foi utilizado um modelo que incluiu os efei-
tos fixos de rebanho-ano de parto, época de parto e idade da vaca ao parto como cova-
riável, com os componentes linear e quadrático. Outros efeitos incluídos foram o fixo de 
composição racial da vaca, definido pela contribuição das raças Holandesa e Gir, em pro-
porções variando de 2/8 a 7/8, e os efeitos aleatórios genético de animal e resíduo. As pre-
visões dos valores genéticos de cada animal foram obtidas com a metodologia de melhor 
previsão não viciada (BLUP) utilizando o programa de MTDFREML (1995). Na Tabela 4 são 

Tabela 2. Tempo para realização do Teste de Progênie.

Etapa Duração média (meses)

Distribuição do sêmen 6

Utilização do sêmen nos rebanhos 6

Gestação das matrizes colaboradoras 9

Idade média ao primeiro parto 36

Período médio de lactação das filhas dos touros 10

Análise dos dados 4

Duração total 71

Tabela 3. Ano de distribuição de sêmen dos 1 grupos de touros participantes do Teste de Progênie da Raça4

Girolando.

Grupo Inscrição Distribuição Resultado

1 1996 1997 Divulgado em 2004

2 1997 1999 Divulgado em 2005

3 2000 2001 Divulgado em 2007

4 2001 2002 Divulgado em 2008

5 2003 2004 Divulgado em 2009

6 2004 2005 Divulgado em 2010 e 2011

7 2005 2006 Divulgado em 2011

8 2006 2007 Previsão para 2013

9 2007 2008 Previsão para 2014

10 2008 2009 Previsão para 2015

11 2009 2010 Previsão para 2016

12 2010 2011 Previsão para 2017

13 2011 2012 Previsão para 2018

14 2012 2013 Previsão para 2019
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apresentadas informações gerais sobre a base de dados, os valores das estimativas dos 
componentes de variância e de herdabilidade utilizados.

Os valores genéticos dos touros foram expressos como Capacidade Prevista de Transmis-
são (PTA) em relação à base genética, definida como a média dos valores genéticos de 
742 vacas nascidas no ano de 2000.

Sistema de Avaliação Linear Girolando - SALG

O Sistema de Avaliação Linear Girolando (SALG) tem como objetivo mensurar e avaliar 
características de conformação e de manejo de animais da raça Girolando, de modo a 
gerar informações de alta confiabilidade que possam ser usadas para as predições dos 
valores genéticos dos touros do teste de progênie. Essas predições serão úteis para que 
os criadores, dentro dos seus rebanhos, possam efetuar a seleção dos touros e das ma-
trizes, com vista no melhoramento genético das características de importância econômi-
ca. Neste ano os valores genéticos para mais sete características de conformação foram 
incluídos no sumário de touros da raça Girolando, totalizando 12 características avalia-
das. Abaixo podem ser encontradas as descrições resumidas das características mensura-
das e avaliadas pelo SALG.

1 - Medidas de Capacidade Corporal

1.1 - Altura da garupa: mede-se utilizando o apare-
lho hipômetro, conhecido também como “bengala”, 
posicionando o aparelho em cima da garupa próximo 
da ponta do ílio até o chão. O desejável, nesse caso, 
é que a garupa seja suficientemente alta para que o 
úbere esteja afastado do solo, de modo a reduzir os 
riscos de injúrias e contaminações.

1.2 - Profundidade corporal: medida por meio do 
hipômetro, posicionando-o na região imediatamente 
anterior a garupa, antes do ílio (região lombar), até a 
linha inferior do ventre do animal, porção cranial da 
inserção do úbere anterior. Essa característica está 
diretamente relacionada com a capacidade digestiva 
e produtiva do animal. Procura-se uma profundidade 
acima da média da raça.

Tabela 4. Estimativas das herdabilidades (h ) para produção de leite em 305 dias e idade ao primeiro parto e da

correlação genética (r ) desta com produção de leite.

2

G

Características Herdabilidade Correlação Genética

Produção de leite em 305 dias 0,28

Idade ao primeiro parto 0,18 -0,60
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1.3 - Comprimento corporal: é medida a distância 
entre a ponta da escápula até o ílio, utilizando-se o 
hipômetro. Está relacionada com as capacidades res-
piratória, digestiva e produtiva do animal. Procura-se 
um comprimento corporal acima da média da raça.

1.4 - Perímetro torácico: mede-se com o auxílio de 
fita métrica a circunferência do tórax do animal Pos-
sui forte relação com as capacidades cardíaca e res-
piratória. Procura-se um perímetro torácico acima da 
média da raça.

1.5 - Amplitude peitoral: é avaliada por meio de um escore. A distância entre os membros 
anteriores é avaliada e se refere à força do animal. As notas variam de 1 a 9, sendo 1 para 
animais de peito extremamente fechado, 5 para amplitude intermediária e 9 para peito ex-
tremamente amplo.

2 - Medidas da Garupa

2.1 - Comprimento da garupa: é medida a distância entre a 
ponta do ísquio até a ponta do ílio, utilizando-se o hipômetro 
ou a fita métrica. Essa característica possui forte influência na 
qualidade e na sustentação do sistema mamário, já que é o 
suporte dorsal do úbere. Procuram-se valores altos, acima da 
média.



22
Programa de Melhoramento Genético da Raça Girolando 
Sumário de Touros
Resultado do Teste de Progênie - Julho/2013

2.2 - Largura entre ísquios: é medida a distância da ponta 
esquerda até a ponta direita do ísquio, usando-se a fita 
métrica ou o hipômetro. Valores mais altos estão relacio-
nados à maior facilidade de parto do animal e ao melhor 
suporte dorsal do úbere.

2.3 - Ângulo/inclinação da garupa: o ângulo da garupa é obtido por meio das medidas de 
altura de ílio, altura de ísquio e comprimento da garupa. Calcula-se a inclinação do osso ílio 
em relação ao ísquio, podendo essa medida ser positiva ou negativa. Acima de zero indica 
garupa escorrida. Abaixo de zero indica garupa invertida, o que traz problemas durante o 
parto e eliminação da placenta. O ideal é o um valor mais próximo possível de zero.

3. Pernas e Pés
3.1 - Pernas vista lateral: é avaliado o ângulo da curvatura da perna por um escore. Sendo 
escore 1 usado para pernas muito curvas, 5 para pernas intermediárias (ideal) e 9 para per-
nas extremamente retas. As pernas na altura do jarrete devem apresentar ligeira curvatura, 
que não pode ser acentuada. Pernas muito curvas podem causar desgaste do talão dos 
cascos, deixando-os achinelados e pernas muito retas podem causar problemas de locomo-
ção. O ideal é pontuação próxima de 5.

3.2 - Pernas vistas por trás: o posicionamento dos membros posteriores é avaliado por um 
escore de 1 a 9. Escore 1 para pernas com jarretes bem fechados, 5 para pernas paralelas 
(ideal) e 9 para pernas com jarretes abertos. Pernas com jarretes fechados podem compri-
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mir e reduzir o espaço do úbere, causando traumatismos e aumentando a ocorrência de 
mastite, enquanto pernas muito abertas podem causar problemas de locomoção.

3.3 - Ângulo do casco: avaliado por meio de um escore. Para uma boa locomoção do ani-
mal é importante que os talões sejam fortes e com boa angulação (próximo de 45º). O es-
core 1 é usado para cascos de talão muito baixo, 5 para cascos com ângulo próximo a 45º 
(ideal) e escore 9 para cascos extremamente altos.

4 - Úbere Posterior
4.1 - Altura posterior: é medida a distância da base da vulva até a inserção do úbere poste-
rior, na região perineal, utilizando-se fita métrica ou trena. Está relacionada ao comprimento 
e à capacidade de armazenamento de leite do úbere posterior. Quanto mais alto, melhor.

4.2 - Largura posterior: é medida a largura onde se inicia o ligamento do úbere posterior, 
isto é, a distância entre o ligamento esquerdo e o direito do úbere, podendo ser utilizada 
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fita métrica, trena ou régua para a mensuração. Possui forte relação com a capacidade de 
produção e de armazenamento de leite.

4.3 - Colocação dos tetos posterior: avalia-se o posicionamento dos tetos posteriores 
usando-se um escore. A pontuação vai de 1 a 9, sendo 1 para colocação de tetos extre-
mamente fechadas, 5 para colocação no centro dos quartos mamários e 9 para colocação 
extremamente abertas. São preferíveis valores próximos a 5, indicando tetos mais centrali-
zados. Tetos muito abertos ou fechados dificultam a ordenha mecânica.

5 - Úbere anterior
5.1 - Comprimento dos tetos: é medido o comprimento dos tetos anteriores do animal 
utilizando fita métrica, régua ou trena. O tamanho ideal para os tetos está em torno de 5 
a 7 cm. Tetos longos prejudicam a mamada do colostro pelo bezerro, dificultam a ordenha 
mecânica e estão relacionadas ao aumento da incidência de perda de tetos e ocorrência de 
mastite.

5.2 - Diâmetro de tetos: é medido usando um paquímetro, que é posicionado na base do 
teto. Tetos grossos prejudicam a mamada do colostro pelo bezerro, dificultam a ordenha 
mecânica e estão relacionadas ao aumento da incidência de perda de tetos e ocorrência de 
mastite.
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5.3 - Colocação dos tetos anteriores: avalia-se o posicionamento dos tetos anteriores 
usando-se um escore. A pontuação vai de 1 a 9, sendo 1 para colocação de tetos extre-
mamente fechados, 5 para colocação no centro dos quartos mamários e 9 para colocação 
extremamente abertos. São preferíveis valores próximos a 5, indicando tetos mais centrali-
zados. Tetos muito abertos ou fechados dificultam a ordenha mecânica.

5.4 - Ligamento: avalia-se a qualidade da inserção e a sustentação do úbere anterior por 
meio de avaliação visual (escore), podendo o avaliador apalpar o local de avaliação para 
sentir a qualidade do tecido. O úbere anterior deve estar bastante aderido à região ventral 
do animal, evitando a formação de bojo. Essa característica é de grande importância, pois 
possui forte influência na longevidade do sistema mamário. O escore vai de 1 a 9, sendo 1 
para ligamento extremamente fraco e 9 para ligamento extremamente forte.

6 - Sistema Mamário
6.1 - Profundidade do úbere: traça-se uma linha imaginária no nível dos jarretes, mede-se 
a distância da linha imaginária até o piso do úbere, utilizando fita métrica, trena ou régua. 
Essa característica tem forte influência na longevidade do sistema mamário e na qualidade 
dos ligamentos posteriores, anteriores e central. O úbere ideal apresenta o seu assoalho a 
aproximadamente 10 cm acima do jarrete. Valores muito altos indicam úberes profundos e 
sujeitos a traumatismos.
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6.2 - Ligamento central: avalia-se visualmente a qualidade e sustentação do ligamento cen-
tral. Possui relação direta com a longevidade do sistema mamário. A escala de pontuação 
do escore varia de 1, para ligamento extremamente fraco, a 9, para ligamento extrema-
mente forte. É uma das características de maior importância para o úbere, pois é este liga-
mento que o mantém aderido à barriga do animal. Para suportar altas produções por várias 
lactações é desejável que este seja bem forte. Quanto mais positivo, melhor.

7 - Caracterização Leiteira
7.1 - Forma Leiteira: avalia-se visualmente a qualidade óssea e a forma leiteira do animal, 
levando em consideração a feminilidade e o formato em ângulo, conhecido também como 
forma de cunha. Sendo utilizado para a avaliação escore de 1 a 9, sendo 1 para vacas ex-
tremamente angulosas, 5 para vacas de angulosidade intermediária e escore 9 para vacas 
extremamente grosseiras.

8 - Características Auxiliares
8.1 - Temperamento: avalia-se por meio de escore a docilidade do animal. Animais mais 
dóceis possuem melhor desempenho produtivo e reprodutivo. Os escores variam de 1 a 9, 
sendo 1 para animais extremamente bravios e 9 para animais extremamente dóceis.

8.2 - Facilidade de ordenha: está relacionada ao tempo e ao esforço empenhado no mo-
mento da ordenha do animal. Está ligada diretamente com a produção de leite. Vacas mais 
duras possuem maior propensão a doenças e a uma maior retenção de leite, conhecido 
também como leite residual. Para a avaliação, utiliza-se escore que varia de 1 a 9, sendo 1 
para vacas muito duras, que são de difícil ordenha, e 9 para vacas de extrema facilidade de 
ordenha.

8.3 - Facilidade de parto: está relacionada ao tamanho do bezerro e à necessidade de auxí-
lio no momento do parto. Vacas com boa facilidade de parto retornam ao ciclo estral mais 
rápido e, consequentemente, possuem melhores índices reprodutivos. A avaliação é feita 
por meio de um escore que varia de 1 a 9, sendo 1 para vacas de extrema dificuldade de 
parto e 9 para vacas de extrema facilidade de parto.

As médias para as características descritas acima podem ser observadas na Tabela 5. 
São descritas as médias de vacas filhas dos touros Girolando participantes do Teste de 
Progênie.

Como Interpretar os Resultados

Para melhor entendimento dos resultados das avaliações publicados neste sumário, apre-
sentamos um exemplo com as devidas interpretações. Abaixo encontram-se os resultados 
de um determinado touro (Tabela 6). Logo após o seu número de registro XXXX, a sua 
classificação geral pela PTAL (XXº - entre parênteses) e o seu nome, são apresentados os 
números de registro e os nomes de seu pai e de sua mãe e a PTA para produção de leite 
(PTAL), seguida pela confiabilidade (CONF). 
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No quadro, à direita dos resultados para as características produtivas, encontram-se as 
avaliações genéticas, STAs (PTAs padronizadas) para cada algumas características de con-
formação e manejo avaliadas. STA é a habilidade prevista de transmissão (PTA) padroniza-
da das características de manejo e de conformação e permite que as características sejam 
comparadas, mesmo que tenham sido medidas em unidades diferentes, já que são expres-
sas em desvios-padrão. Dessa forma, o criador pode avaliar se um touro pode melhorar 

XXXX                                (XX°)

Nome do touro

Pai: RGD e nome

Mãe: RGD e nome

PTA Leite= xxx,x kg  CONF = x,xx%

Tabela 6. Exemplo para interpretação dos resultados.

Curto

Estreito

Baixo

Estreito

Curto

Raso

Curto

Raso

Baixo

1.2621

−0.0497

−1.1972

−0.4696

−1.2409

−2.7852

−1.3316

1.2133

−0.0326

Comprimento de tetos

Largura úbere posterior

Altura úbere posterior

Largura entre ísquios

Comprimento da garupa

Perímetro torácico

Comprimento corporal

Profundidade corporal

Altura da garupa

Comprido

Largo

Alto

Largo

Comprido

Profundo

Comprido

Profundo

Alto

−3 −2 −1 0 1 2 3

Característica               STA
XXX

PTA IPP= xxx,x kg  CONF = x,xx

Tabela 5. Médias das características de conformação e manejo de vacas filhas de touros Girolando,

mensuradas e avaliadas pelo SALG.

* Características avaliadas por meio de escores.

** Herdabilidade ± Erro padrão

Característica
Número de

Observações
h 2 ± EP **

Média da

Característica

Desvio

Padrão

Medidas de

Capacidade

Corporal

Altura na garupa (cm) 965 0,37 ±0,14 138,7 6,8

Profundidade corporal (cm) 741 0,34 ±0,15 71,0 5,6

Comprimento corporal (cm) 967 0,10 ±0,11 110,8 9,5

Perímetro torácico (cm) 869 0,01 ±0,07 186,4 13,9

Amplitude peitoral (*) 822 - 3,07 0,64

Garupa

Comprimento da garupa (cm) 968 0,32 ±0,14 48,0 3,6

Largura entre ísquios (cm) 968 0,24 ±0,12 19,2 2,8

Altura dos ílios (cm) 741 - 135,5 6,1

Altura dos ísquios (cm) 741 - 128,3 5,8

Pernas e Pés

Pernas vista lateral (*) 822 - 2,93 0,6

Pernas vista por trás (*) 823 - 2,84 0,5

Ângulo de casco (*) 823 - 2,8 0,6

Úbere Posterior

Altura posterior (cm) 764 0,32 ±0,15 17,4 3,8

Largura posterior (cm) 763 0,23 ±0,13 10,1 2,9

Colocação dos tetos (*) 770 - 3,1 0,8

Úbere Anterior

Comprimento dos tetos (cm) 704 0,08 ±0,10 5,8 1,7

Colocação dos tetos (*) 769 - 3,4 0,7

Ligamento (*) 770 - 3,3 0,7

Sistema Mamário
Profundidade do úbere (cm) 703 0,09 ±0,15 13,9 4,8

Ligamento central (*) 768 - 3,3 1,7

Caracterização

Leiteira
Angulosidade (*) 823 - 3,4 0, 6

Características

Auxiliares

Temperamento (*) 823 - 3,6 0,7

Facilidade de ordenha (*) 649 - 3, 7 0,7

Facilidade de parto (*) 608 - 2,8 0,6
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determinada característica, caso ele seja acasalado com vacas médias do seu rebanho. Os 
valores de STA variam de -3 a 3 desvios-padrão.

Na primeira coluna, sob o nome Característica, encontram-se os nomes das características 
e sob o nome STA, as suas respectivas capacidades previstas de transmissão padronizadas 
(valores de desvio-padrão de -3 a 3). A linha em frente a cada uma das características indi-
ca o seu intervalo de confiança, medida que está relacionada à média e à confiabilidade da 
estimativa da STA. O ponto observado sobre a linha corresponde à estimativa da STA e o 
tamanho da linha ao intervalo de confiança. Isto significa que quanto menor o tamanho da 
linha, maior é a confiabilidade do valor da STA, e vice-versa. Além disso, expressa o grau 
com que é esperado que em 95% dos casos, as médias estimadas das STAs em futuros 
acasalamentos estejam dentro daqueles limites.

É importante salientar que essas informações devem ser utilizadas objetivando a comple-
mentaridade nos acasalamentos.

Os desvios das características de conformação e manejo à direita ou à esquerda significam 
que haverá progresso genético na direção escolhida. Por exemplo, se uma vaca tem tetos 
muito grandes (acima da média), o desejável é acasalá-la com um touro que tenha STA 
próxima a zero para comprimento dos tetos, buscando corrigir este problema na próxima 
geração. A mesma lógica deve ser aplicada para as demais características.

Para que um animal possa ter sua avaliação para as características de conformação e de 
manejo publicada, ele deve apresentar o valor de PTA Leite positivo (Tabela 8) e possuir 
um número de filhas com medidas no SALG que seja suficiente para garantir a confiabilida-
de do resultado.
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STAs para Conformação

PTAL     =    5 kg         CONF 90%

0300

Pai: HBB/A-46275 Utag Valiant Fancy Paul - ET

Mãe: D-3642 Panorama  IY

(22º)
110 Billy Fancy Paul Y

0580

Pai: HBB/AX-98174 J-L-G Grandslam-ET

Mãe: O-8353 Iracema LE

(14º)
Aristóteles Grandslam TE Sta Luccia

0734

Pai: HBB/AX-104811 Etazon Addison-ET

Mãe: 0640 Mágica Rancho Alegre

PTAL     =  112 kg         CONF 94%

(12º)
Cowboy Addison Rancho Alegre

PTA IPP = 4,5 dias       CONF 92%

PTAL     = 100 kg         CONF 85%

PTA IPP =    -3 dias       CONF 81%

PTA IPP =      7 dias       CONF 91%

Curto

Estreito

Baixo

Estreito

Curto

Raso

Curto

Raso

Baixo

−1.2538

1.4175

1.2486

−0.28

0.8436

−0.1895

−3.4003

−0.7085

−2.6159

Comprimento de tetos

Largura úbere posterior

Altura úbere posterior

Largura entre ísquios

Comprimento da garupa

Perímetro torácico

Comprimento corporal

Profundidade corporal

Altura da garupa

Comprido

Largo

Alto

Largo

Comprido

Profundo

Comprido

Profundo

Alto

−3 −2 −1 0 1 2 3

Característica               STA

Curto

Estreito

Baixo

Estreito

Curto

Raso

Curto

Raso

Baixo

2.6831

0.9636

0.7956

0.4394

0.5742

−1.5409

2.2194

0.5668

0.8893

Comprimento de tetos

Largura úbere posterior

Altura úbere posterior

Largura entre ísquios

Comprimento da garupa

Perímetro torácico

Comprimento corporal

Profundidade corporal

Altura da garupa

Comprido

Largo

Alto

Largo

Comprido

Profundo

Comprido

Profundo

Alto

−3 −2 −1 0 1 2 3

Característica               STA

Curto

Estreito

Baixo

Estreito

Curto

Raso

Curto

Raso

Baixo

2.3738

0.8517

−5.0933

−4.6917

0.3701

−3.1643

0.9463

−0.3387

−0.7828

Comprimento de tetos

Largura úbere posterior

Altura úbere posterior

Largura entre ísquios

Comprimento da garupa

Perímetro torácico

Comprimento corporal

Profundidade corporal

Altura da garupa

Comprido

Largo

Alto

Largo

Comprido

Profundo

Comprido

Profundo

Alto

−3 −2 −1 0 1 2 3

Característica               STA

0452

Pai: HBB/AX 80929 Maizefield Bellwood

Mãe: 1/4 (RF-0096) Maravilha 3E

PTAL     =   109 kg        CONF 85%

(13º)
Damião Bellwood 3E

PTA IPP =     25,8 dias   CONF 83%

0717

Pai: HBB/A-61270 B-Hiddenhills Mark-O-Polo TL

Mãe: 1406 Bolacha Oásis Itaúna

(7º)
Fausto Polo Itaúna

PTAL     =   224 kg        CONF 87%

PTA IPP =   -3,5 dias      CONF 86%

Curto

Estreito

Baixo

Estreito

Curto

Raso

Curto

Raso

Baixo

1.3123

−1.3304

−0.1206

1.4044

0.917

0.4285

0.8458

0.042

−0.715

Comprimento de tetos

Largura úbere posterior

Altura úbere posterior

Largura entre ísquios

Comprimento da garupa

Perímetro torácico

Comprimento corporal

Profundidade corporal

Altura da garupa

Comprido

Largo

Alto

Largo

Comprido

Profundo

Comprido

Profundo

Alto

−3 −2 −1 0 1 2 3

Característica               STA

Curto

Estreito

Baixo

Estreito

Curto

Raso

Curto

Raso

Baixo

−2.2652

−2.3811

2.4253

0.7022

0.8844

1.8129

1.9681

1.0683

1.9165

Comprimento de tetos

Largura úbere posterior

Altura úbere posterior

Largura entre ísquios

Comprimento da garupa

Perímetro torácico

Comprimento corporal

Profundidade corporal

Altura da garupa

Comprido

Largo

Alto

Largo

Comprido

Profundo

Comprido

Profundo

Alto

−3 −2 −1 0 1 2 3

Característica               STA

0880

Pai: Irã Urutu do Morro

Mãe: Andorinha Spacey da Cacá

(18º)
Àtila Irã da Cacá

PTAL     =     77 kg        CONF 77%

PTA IPP =  -13,1dias      CONF 72% Curto

Estreito

Baixo

Estreito

Curto

Raso

Curto

Raso

Baixo

1.2621

−0.0497

−1.1972

−0.4696

−1.2409

−2.7852

−1.3316

1.2133

−0.0326

Comprimento de tetos

Largura úbere posterior

Altura úbere posterior

Largura entre ísquios

Comprimento da garupa

Perímetro torácico

Comprimento corporal

Profundidade corporal

Altura da garupa

Comprido

Largo

Alto

Largo

Comprido

Profundo

Comprido

Profundo

Alto

−3 −2 −1 0 1 2 3

Característica               STA
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0931

Pai: 0604 Império Paviljon Itaúna

Mãe: 6098 Gama TE Mason Itaúna

(6º)
Lion Império Itaúna

PTAL     =    225 kg         CONF 84%

PTA IPP =     0,4 dias       CONF 80%

0454

Pai: HBB/A-64978 Singing-Brook N-B Mascot-ET

Mãe: 0640 Mágica Rancho Alegre

(10º)
Magical Mascot TE Rancho Alegre

PTAL     =   130 kg        CONF 85%

PTA IPP =  18,2 dias      CONF 87%

0455

Pai: HBB/A-64978 Singing-Brook N-B Mascot-ET

Mãe: 0640 Mágica Rancho Alegre

(21º)
Maguito Mascot TE Rancho Alegre

PTAL     =     20 kg        CONF 90%

PTA IPP =  39,8 dias      CONF 88%

0475

Pai:HBB/AX-98248 Alvoor Elton Alf

Mãe:1423 Hortência Boa Fé

(19º)
Milleniun Hortência Alf Boa Fé

PTAL     =     49 kg        CONF 85%

PTA IPP =   12,7 dias     CONF 92%

Curto

Estreito

Baixo

Estreito

Curto

Raso

Curto

Raso

Baixo

1.889

−0.2196

0.2044

1.8568

2.2015

2.6863

1.7336

4.0806

2.9583

Comprimento de tetos

Largura úbere posterior

Altura úbere posterior

Largura entre ísquios

Comprimento da garupa

Perímetro torácico

Comprimento corporal

Profundidade corporal

Altura da garupa

Comprido

Largo

Alto

Largo

Comprido

Profundo

Comprido

Profundo

Alto

−3 −2 −1 0 1 2 3

Característica               STA

Curto

Estreito

Baixo

Estreito

Curto

Raso

Curto

Raso

Baixo

0.142

2.4951

−4.33

−2.4341

−2.207

−0.7004

−2.7219

0.9487

−3.7811

Comprimento de tetos

Largura úbere posterior

Altura úbere posterior

Largura entre ísquios

Comprimento da garupa

Perímetro torácico

Comprimento corporal

Profundidade corporal

Altura da garupa

Comprido

Largo

Alto

Largo

Comprido

Profundo

Comprido

Profundo

Alto

−3 −2 −1 0 1 2 3

Característica               STA

Curto

Estreito

Baixo

Estreito

Curto

Raso

Curto

Raso

Baixo

−0.2758

0.1968

−0.9295

−0.0473

−0.5116

−0.0082

−1.1139

−0.0044

−0.4803

Comprimento de tetos

Largura úbere posterior

Altura úbere posterior

Largura entre ísquios

Comprimento da garupa

Perímetro torácico

Comprimento corporal

Profundidade corporal

Altura da garupa

Comprido

Largo

Alto

Largo

Comprido

Profundo

Comprido

Profundo

Alto

−3 −2 −1 0 1 2 3

Característica               STA

Curto

Estreito

Baixo

Estreito

Curto

Raso

Curto

Raso

Baixo

−1.538

0.8994

−3.1916

0.1723

−1.2382

1.0877

−2.5963

−0.3797

0.7199

Comprimento de tetos

Largura úbere posterior

Altura úbere posterior

Largura entre ísquios

Comprimento da garupa

Perímetro torácico

Comprimento corporal

Profundidade corporal

Altura da garupa

Comprido

Largo

Alto

Largo

Comprido

Profundo

Comprido

Profundo

Alto

−3 −2 −1 0 1 2 3

Característica               STA

1039

Pai: HBB/AX-98819 Southland Mark-ET

Mãe: 0023 Famosa Oliveira

(11º)
Florin Mark Dom Nato

PTAL     =   125 kg        CONF 81%

PTA IPP =  12,9 dias      CONF 77%
Curto

Estreito

Baixo

Estreito

Curto

Raso

Curto

Raso

Baixo

−1.981

0.5015

1.4443

4.8468

−1.249

−0.4285

0.7118

−2.4565

−0.9909

Comprimento de tetos

Largura úbere posterior

Altura úbere posterior

Largura entre ísquios

Comprimento da garupa

Perímetro torácico

Comprimento corporal

Profundidade corporal

Altura da garupa

Comprido

Largo

Alto

Largo

Comprido

Profundo

Comprido

Profundo

Alto

−3 −2 −1 0 1 2 3

Característica               STA

0621

Pai: 528 Etazon Celsius-ET

Mãe: Emboaba Everest Itauna

(3º)
Kaien Celsius Itaúna

PTAL     =   350 kg        CONF 74%

PTA IPP =  25,1 dias      CONF 71% Curto

Estreito

Baixo

Estreito

Curto

Raso

Curto

Raso

Baixo

−2.2401

3.3738

−2.0649

−1.7448

−2.4274

−2.9912

−1.9179

−4.0717

−1.0308

Comprimento de tetos

Largura úbere posterior

Altura úbere posterior

Largura entre ísquios

Comprimento da garupa

Perímetro torácico

Comprimento corporal

Profundidade corporal

Altura da garupa

Comprido

Largo

Alto

Largo

Comprido

Profundo

Comprido

Profundo

Alto

−3 −2 −1 0 1 2 3

Característica               STA
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0983

Pai: HPB (M1151) Mi-Bren Mathie Storm

Mãe: 1/4 (RF-0032) Morena Renascer

(1º)
Tango Storm Renascer

PTAL     =   451 kg        CONF 80%

PTA IPP = -18,4 dias      CONF 76%

0945 (8º)
Turbante Touch das Arábias

Curto

Estreito

Baixo

Estreito

Curto

Raso

Curto

Raso

Baixo

1.1785

0.8662

0.3397

−2.2015

2.5879

0.7993

−0.0586

0.5967

0.0883

Comprimento de tetos

Largura úbere posterior

Altura úbere posterior

Largura entre ísquios

Comprimento da garupa

Perímetro torácico

Comprimento corporal

Profundidade corporal

Altura da garupa

Comprido

Largo

Alto

Largo

Comprido

Profundo

Comprido

Profundo

Alto

−3 −2 −1 0 1 2 3

Característica               STA

Curto

Raso

Baixo

−1.9849

−1.2055

−1.5572

Comprimento corporal

Profundidade corporal

Altura da garupa

Comprido

Profundo

Alto

−3 −2 −1 0 1 2 3

Característica               STA

Pai: HBB/AX-80928 Dinomi Melwood Touch TL

Mãe: 1/4 (RF-0229) Maravilha das Arábias

PTAL     =   206 kg        CONF 82%

PTA IPP =   -5,7 dias      CONF 77% Curto

Estreito

Baixo

Estreito

Curto

Raso

2.8085

−0.0248

−1.9384

0.1981

0.4816

−1.1124

Comprimento de tetos

Largura úbere posterior

Altura úbere posterior

Largura entre ísquios

Comprimento da garupa

Perímetro torácico

Comprido

Largo

Alto

Largo

Comprido

Profundo

0781

Pai: 0550 Itaipu Nobre Y

Mãe: D-5169 Beleza Y

(15º)
Rincão Itaipu Y

PTAL     =     99 kg        CONF 88%

PTA IPP =  32,9 dias      CONF 84% Curto

Estreito

Baixo

Estreito

Curto

Raso

Curto

Raso

Baixo

1.0866

−1.0921

−3.0062

−0.0516

−2.1035

0.7993

0.8123

3.1761

−0.5166

Comprimento de tetos

Largura úbere posterior

Altura úbere posterior

Largura entre ísquios

Comprimento da garupa

Perímetro torácico

Comprimento corporal

Profundidade corporal

Altura da garupa

Comprido

Largo

Alto

Largo

Comprido

Profundo

Comprido

Profundo

Alto

−3 −2 −1 0 1 2 3

Característica               STA



32
Programa de Melhoramento Genético da Raça Girolando 
Sumário de Touros
Resultado do Teste de Progênie - Julho/2013

PTAs para a Produção de Leite e Idade ao Primeiro Parto

Na Tabela 7 e 8 são apresentados o resultado geral e os genótipos para o conjunto dos oito 
grupos testados desde 1997, onde constam o número do registro genealógico e o nome de 
cada touro na Girolando, as PTAs para a produção de leite e idade ao primeiro parto (IPP), 
a confiabilidade de cada prova, com os respectivos números de filhas e de rebanhos, além 
dos genótipos dos touros. Estes resultados são apresentados para os touros usados em no 
mínimo três rebanhos, com confiabilidade mínima de 60% para PTA para produção de leite.

Na Tabela 7 são apresentados os resultados das provas dos nove touros do oitavo grupo 
do teste de progênie. As PTAs para produção de leite variaram de -577 kg a 451 kg, sendo 
cinco touros com valores genéticos positivos e quatro com valores negativos. Três touros 
positivos são 5/8 HOL:G e dois 3/4 HOL:G. 

Na Tabela 8 são apresentados os genótipos e o resultado geral e para o conjunto dos oito 
grupos testados desde 1997. As PTAs variaram de -577 a 451 kg, sendo 22 touros com 
valores genéticos positivos e 35 com valores negativos. Entre os 22 positivos encontram-
-se 16 touros 5/8 HOL:G e seis touros 3/4 HOL:G.

As PTAs para idade ao primeiro parto variam de -36,5 a 39,8 dias, sendo 36 touros com 
valores genéticos positivos e 21 com valores negativos (Tabela 8). A correlação genética 
negativa entre produção de leite em até 305 dias, na primeira lactação, e idade ao primeiro 
parto (Tabela 4) mostra que os genes que atuam sobre a primeira característica têm efeito, 
em sentido oposto, sobre a segunda, parecendo indicar que filhas de touros com alto valor 
para produção de leite em até 305 dias tendem a apresentar crescimento mais acelerado 
ou maturidade fisiológica à uma idade mais precoce. Assim, pode-se concluir que a seleção 
para produção de leite resulta em novilhas parindo mais cedo. Nesse caso, é importante 
ressaltar que touros com valor negativo para PTA idade ao primeiro parto (PTA IPP) são 
desejáveis. Por exemplo, as filhas de um touro com -10,0 dias de PTA IPP irão parir, em 
média, 10 dias mais cedo de um touro com PTA IPP igual à zero.
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Glossário de Termos Técnicos

Alelo - É a forma alternativa de um determinado gene localizado em uma região de um cro-
mossomo homólogo (locos). Nas células de bovino diploides existem dois alelos para cada 
gene, sendo cada alelo herdado de um progenitor.

Base Genética - É o valor genético médio das vacas nascidas em determinado ano, para 
cada característica. Constitui-se na referência do mérito genético da raça para a compara-
ção de touros.
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BLUP (Best Linear Unbiased Prediction) - Método estatístico para análise de dados, para 
obtenção das soluções dos efeitos considerados em um determinado modelo. Entre as suas 
propriedades estatísticas, destaca-se a estimativa simultânea das soluções das equações 
para os efeitos fixos e aleatórios (valores genéticos). Na prática, estimam-se os valores 
genéticos (PTAs) simultaneamente ao ajuste para os efeitos de ambiente (grupos contem-
porâneos de rebanho-ano, época, idade ao parto, grupos genéticos etc.).

Correlação genética - é a probabilidade de duas características diferentes serem determina-
das pelo mesmo conjunto de genes. Pode ser positiva, quando o conjunto de genes aumen-
ta o valor das duas características, e negativa quando aumenta uma e reduz a outra.

Confiabilidade - É a medida da quantidade de informação usada na estimativa de um valor 
genético. Indica, em porcentagem, a confiança que se pode ter na PTA estimada para cada 
touro. Quanto maior a confiabilidade, maior a certeza de que o valor de PTA estimado re-
presenta o real valor genético do touro.

Genótipo - É a constituição alélica de uma região de um cromossomo homólogo. Exemplo: 
AA, Aa ou AA.

Herdabilidade - É o parâmetro que descreve a proporção da variância total para uma deter-
minada característica que é devida às diferenças genéticas entre os indivíduos da popula-
ção (raça).

Heterozigoto - É o indivíduo ou o genótipo portador de alelos diferentes em um loco. Exem-
plo: Aa.

Homozigoto - É o indivíduo ou o genótipo que apresenta duas cópias do mesmo alelo em 
um loco. Exemplo: AA ou aa.

Modelo Animal - É o procedimento usado para estimativa dos valores genéticos ou PTAs, 
usando os registros das bases de dados disponibilizadas pelas associações de criadores.

MTDFREML - Sigla do conjunto de programas escritos em linguagem Fortran, que utiliza a 
metodologia da Máxima Verossimilhança Restrita com o algoritmo que não usa derivações 
para a estimativa de componentes de variância e a predição de valores genéticos de ani-
mais, conforme o modelo aplicado na análise de uma determinada base de dados.

PTA (Capacidade Prevista de Transmissão) - É a medida do valor genético do touro, obtido 
por meio do desempenho de suas filhas e de seus parentes nos diferentes rebanhos, ex-
presso como diferença (superioridade ou inferioridade) da base genética da raça. Exemplifi-
cando: um touro com PTA igual a 100 kg significa que a sua progênie, em média, tem um 
potencial esperado de produção de 100 kg de leite superior à média da raça.

Variância Genética Aditiva - É a variação nos valores genéticos entre animais de uma popu-
lação (raça), para uma determinada característica.
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DIRETORIA EXECUTIVA E CONSELHOS – TRIÊNIO 2011/2013

PRESIDENTE: JOSÉ DONATO DIAS FILHO
1o VICE-PRESIDENTE: FERNANDO ANTONIO BRASILEIRO MIRANDA
2o VICE-PRESIDENTE: MAURÍCIO SILVEIRA COELHO
3o VICE-PRESIDENTE: JONADAN HSUAN MIN MA
4o VICE-PRESIDENTE: IVAN ADHEMAR DE CARVALHO
1o DIRETOR-ADMINISTRATIVO: MILTON DE ALMEIDA MAGALHÃES JÚNIOR
2o DIRETOR-ADMINISTRATIVO: ADOLFO JOSÉ LEITE NUNES
1o DIRETOR-FINANCEIRO: MARIA INÊZ CRUVINEL REZENDE
2o DIRETOR-FINANCEIRO: EUGÊNIO DELIBERATO FILHO
RELAÇÕES INSTITUCIONAIS E COMERCIAIS: JOÃO DOMINGOS GOMES DOS SANTOS

CONSELHO FISCAL: JERONIMO GOMES FERREIRA
SILVIO DE CASTRO CUNHA JÚNIOR
MARCELO MACHADO BORGES

SUPLENTES CONSELHO FISCAL: EDUARDO JORGE MILAGRE
JOSÉ ALBERTO PAIFFER MENK
LUIZ CARLOS RODRIGUES

CONSELHO CONSULTIVO: ANTÔNIO JOSÉ JUNQUEIRA VILLELA
JOAQUIM LUIZ LIMA FILHO
NELSON ARIZA
ROBERTO ANTÔNIO PINTO DE MELO CARVALHO
RODRIGO SANT’ANNA ALVIM

SUPLENTES CONSELHO CONSULTIVO GERALDO ANTÔNIO DE OLIVEIRA MARQUES
GUILHERME MARQUEZ DE REZENDE
LEONARDO MOURA VILELA
RUBENS STACCIARINI
TOMAZ SÉRGIO ANDRADE DE OLIVEIRA JUNIOR

CONSELHO DE REPRESENTANTES ESTADUAIS:
AL – PAULO EMÍLIO RODRIGUES DO AMARAL PA – ZACARIAS PEREIRA DE ALMEIDA NETO
AM – RAIMUNDO GARCIAS DE SOUZA PB – ANTÔNIO DIMAS CABRAL
BA – JOSÉ GERALDO VAZ DE ALMEIDA PB – YVON LUIZ BARRETO RABELO
BA – LUIZ TARQUINIO DUARTE PONTES PE – CRISTIANO NOBREGA MALTA
BA – JORGE LUIZ MENDONÇA SAMPAIO PE – ERIBERTO DE QUEIROZ MARQUES
CE – CRISTIANO WALTER MORAES ROLA PR – ANTÔNIO FRANCISCO CHAVES NETO
DF – DILSON CORDEIRO DE MENEZES PR – BERNARDO GARCIA DE ARAÚJO JORGE
DF – EROTIDES ALVES DE CASTRO PR – JOAO SALA
DF – ISMAEL FERREIRA DA SILVA RJ – FILIPE ALVES GOMES
ES – RODRIGO JOSÉ GONÇALVES MONTEIRO RJ – HERBERT SIQUEIRA DA SILVA
GO – ELMIRIO MONTEIRO MARQUES JÚNIOR RJ – JAIME CARVALHO DE OLIVEIRA
GO – JOSE MARIO MIRANDA ABDO RJ – LUCIANO FERREIRA GUIMARÃES
GO – LEO MACHADO FERREIRA RO – JOSÉ VIDAL HILGERT
GO – ITAMIR ANTÔNIO FERNANDES VALE SE – LAFAYETTE FRANCO SOBRAL
MG – ANNA MARIA BORGES CUNHA CAMPOS SE – RICARDO ANDRADE DANTAS
MG – CARLOS EDUARDO FAJARDO DE FREITAS SP – ADRIANO RIBEIRO DE OLIVEIRA
MG – HORÁCIO MOREIRA DIAS SP – BRAULIO CONTI JÚNIOR
MG – JOSÉ RICARDO FIUZA HORTA SP – DELCIO DE ALMEIDA BOTEON
MG – JULIO CESAR BRESCIA MURTA SP – EDUARDO FALCÃO DE CARVALHO
MG – PAULO HENRIQUE MACHADO PORTO SP – PEDRO LUIZ DIAS
MG – SALVADOR MARKOWICZ NETO SP – ROBERTO ALMEIDA OLIVEIRA
MS – AURORA TREFZGER CINATO REAL SP – VIRGILIO PITTON
MS – RONAN RINALDI DE SOUZA SALGUEIRO TO – ELI JOSÉ ARAÚJO
MS – RUBENS BELCHIOR DA CUNHA
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